Ata 08/2015 – Aos cinco dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Elvis da Silva, Tania Roseli dos Santos Midding, Solange Silva dos Santos Fidélis, Rosemara de Oliveira Costa, Celito Francisco Zanon Rossato, Tania Maria I. Lagemann, Neli Terezinha Garcia Alves, Loiva Fátima Bortolanza, Márcia Czerechowicz Hang, Raquel Cassol da Silva, Rute Lemes, Pâmela Ritter, Bruna Nathaly Silveira, Maria Inês Borges Mânica, Rosimeri Cristina Maria, Neide Roseli F. Lazzarin, Roseli Terezinha Gass, e como participantes: Juliana A. da Cruz (Secretaria da Fazenda), Hildegard Penz (Lar Irmãos Dentzer) e Elis Francini Souza Coelho. A presidente do CMAS, Sra. Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta a PAUTA: a) Deliberar sobre a Ata 07/2015; b) Deliberar sobre o Balancete Demonstrativo das despesas do FMAS/Gabinete, referente ao 2º trimestre de 2015; c) Deliberar sobre o Regulamento do Processo de Eleição do CMAS; d) Avaliação da XI Conferência Municipal de Assistência Social; e) Relato das Comissões de trabalho do CMAS: • Comissão Técnica; • Comissão de Orçamento; • Comissão Organizadora da Conferência; f) Outros. INFORMES: a)  Informes da Secretaria Executiva: • Correspondências recebidas e expedidas; b) Apresentação de dados referente a beneficiários atendidos pela Rede Socioassistencial; c) Apresentação de dados do Cadúnico, acerca dos beneficiários em descumprimento de condicionalidades do PBF (Programa Bolsa Família); d) Apresentação da Instrução Operacional acerca dos procedimento em relação aos usuários em descumprimento de condicionalidades do PBF; e) Informes gerais da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família; f) Outros. A presidente solicita se há alguma alteração ou acréscimo na pauta, e Elvis solicita a retirada do item b da pauta para apresentação na próxima reunião. Sendo aprovada a pauta e informes, inicia-se com o item A da pauta: A Secretária Executiva Aline informa que encaminhou a ata por e-mail aos conselheiros e não recebeu observações, a presidente solicita se há ressalvas e não havendo é colocada em votação, sendo aprovada a ata nº 07/2015 pela plenária. Item C da pauta: Deliberar sobre o Regulamento do Processo de Eleição do CMAS: Solange apresenta o documento que estabelece os critérios para o processo de eleição dos conselheiros da sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência Social, gestão 2015-2017. Maria Inês solicita qual a principal diferença entre a resolução de 2013 e esta de 2015, Solange diz que foi a questão da habilitação, no caso da documentação exigida. A conselheira Tania Lagermann questiona se haverão membros suficientes para compor o conselho, considerando que a vaga não é da entidade, mas sim para titulares e suplentes da representação dos segmentos. Maria Inês comenta que isso pode gerar pouca participação, tendo em vista que poderão assumir titulares e suplentes de entidades distintas. Roseli pede como será a votação, por manifestação ou cédulas. Ficando definido que ficará em aberto, ou seja, a manifestação de voto poderá ocorrer por aclamação ou por cédula, ficando a critério da Comissão Eleitoral decidir no momento. Devido à quantidade de dúvidas e questionamentos por parte da plenária quanto a este documento, Solange sugere que sejam feitas as alterações e haja uma reunião extraordinária para discussão. A presidente coloca em votação por esta sugestão, sendo aprovada por todos. A data ficou definida para dia 13 de agosto, às 08h30min na SMAS. Item D da pauta: Avaliação da XI Conferência Municipal de Assistência Social: a vice-presidente Solange apresenta os dados referente as prés e conferência conforme segue: a primeira pré-conferência foi no dia 09/06, no Centro da Juventude Márcio Antonio Bombardelli, contando com a participação de 49 pessoas, sendo realizadas 32 inscrições de delegados e elencadas 44 propostas. A segunda pré-conferência foi no dia 10/06, na Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, contando com a participação de 41 pessoas, sendo realizadas 16 inscrições de delegados e elencadas 52 propostas. A terceira pré-conferência foi no dia 17/06, no CERTI do Jardim Coopagro, contando com a participação de 84 pessoas, sendo realizadas 24 inscrições de delegados e elencadas 50 propostas. A quarta pré-conferência foi no dia 18/06, na Unidade Social São Francisco, contando com a participação de 56 pessoas, sendo realizadas 34 inscrições de delegados e elencadas 53 propostas. A quinta pré-conferência foi no dia 23/06, no Salão Comunitário de Novo Sarandi, contando com a participação de 27 pessoas, sendo realizadas 05 inscrições de delegados e elencadas 06 propostas. O total de participação nas cinco pré-conferências foi de 257 pessoas, 128 inscrições para delegados e 210 propostas elencadas. Já a Conferência foi realizada dia 30/07/2015 no Centro Cultural Ondy Hélio Niederauer, contando com a participação de 354 pessoas, divididas em 259 convidados, 23 delegados natos, 50 delegados trabalhadores e 22 delegados usuários. Das 05 pré-conferências foram elencadas 210 propostas, destas a Subcomissão Técnica fez a sistematização restando 76 propostas, dentre elas, 24 propostas aprovadas com texto original, 26 propostas aprovadas com alteração, 26 propostas suprimidas, totalizando 54 propostas aprovadas. Os delegados inscritos para a Conferência Regional de Assistência Social foram 06, sendo 04 titulares e 02 suplentes, ou seja, Carine Michelin ficou como titular da Sociedade Civil Entidades, Carla Patricia Radtke como titular da Sociedade Civil Trabalhadores e Adenilsa Batista suplente. No âmbito governamental, ficaram como titulares, Angela Kant Martins e Rosemara de Oliveira Costa e suplente Aline Aparecida Rodrigues. Após explanação, Maria Inês comenta que foi pouca a mobilização para as pré-conferências, principalmente por parte dos CRAS. Rosemara diz que houve mobilização dos CRAS em todos os projetos desenvolvidos, mas comenta que é difícil trazer a população para participar e diz que faltou divulgação por parte das entidades também, então todos falharam de uma forma ou outra. Loiva parabeniza o trabalho de todos para a Conferência, mas ressalta que deve-se avançar no debate de aprovação das propostas, pois muitas foram suprimidas porque quem elaborou não estava para defender sua colocação, comenta ainda que é necessário avançar em muitos aspectos das pré-conferências. Roseli diz que tudo é aprendizado, se avançou na escolha da palestrante, mas mesmo assim, não tem como agradar a todos. Diz que ficou preocupada com as discussões da plenária final, pois algumas questões ficaram confusas, e não estavam claras no Regimento Interno. A conselheira Tania Midding diz que sempre há dificuldade na plenária final, pois o regimento não contempla tudo. Maria Inês ressalta novamente sobre a importância do fortalecimento das pré conferências. A participante Elis comenta que a mesma foi questionada na Conferência, por pessoas que fizeram propostas e não foram lidas. Solange diz que a Subcomissão Técnica teve que sistematizar 210 propostas e que muitas são repetidas e outras não cabem ao momento. Diz também que no dia da Conferência estavam todas as propostas em um documento e se alguém questionasse, seria feito os esclarecimentos. A mesma comenta que deve-se qualificar a discussão e que faltou discernimento de muitos mediadores no momento de acatar as propostas elencadas nas pré-conferências, faltou fortalecer as propostas e não escrever tudo o que foi dito. Solange fala ainda que as propostas foram enviadas para todos os conselheiros e para a Rede Socioassistencial para que tivessem o conhecimento das mesmas. A conselheira Neli sugere que no dia das pré-conferências após serem elencadas as propostas, seja feita a leitura de todas elas e já ali, com os participantes, fazer um filtro. Tânia Lagermann concorda da importância em discutir e socializar todas as propostas que foram elencadas nos grupos das pré-conferências. Neide comenta que as propostas das crianças que estavam presentes foram absurdas, mas é importante a participação deles, já que as famílias pouco participam. Maria Inês elogia o material utilizado nas pré-conferencias, dos 10 anos do SUAS e elogia toda a equipe pelo empenho. Solange reitera que houve pouca participação das Comissões, principalmente dos não governamentais. Por fim, a presidente comenta que esta discussão de avaliação é de suma importância para os avanços das próximas conferências.  Item E da pauta: Relato das Comissões de trabalho do CMAS - Comissão Técnica: Solange comenta que foi agendada reunião na semana passada, porém não aconteceu e foi novamente agendada para dia 04/08 em que a comissão elaborou o documento já apresentado referente a eleição da sociedade civil no CMAS. Comissão de Orçamento: Elvis diz que não houve reunião dessa Comissão. Comissão Organizadora da Conferência: Solange diz que foi bem trabalhoso e que já foi feita apresentação no item D da pauta, e que nesse momento a Subcomissão Técnica terá que juntamente com a mesa diretora elaborar o relatório final. INFORMES: a) a Secretária Executiva Aline informa que não há correspondências recebidas e expedias. Item B dos Informes: Apresentação dos dados referente a beneficiários atendidos pela Rede Socioassistencial: Inicialmente Solange comenta sobre o trabalho do Departamento de Vigilância Socioassistencial, na qual estão trabalhando para fazer a gestão da informação. Fala sobre o protocolo de gestão integrada, que é um protocolo que todos os Municípios precisam implantar na possibilidade de articular os Serviços com os Benefícios e na perspectiva da prioridade de garantia do acesso da população beneficiaria as Políticas de Assistência Social e outras Políticas Públicas. Esse documento fornece ferramentas no sentido de materializar essa garantia de atendimento a população beneficiaria tanto do BPC quanto Programa Bolsa Família e outros benefícios. Solange relata que ano passado se reuniram para fazer um plano de ação para implantar o protocolo de gestão integrada, então conforme o tipo de beneficio levantou-se quais eram as metas, houve contato com toda a rede, mapeamento da população que esta sendo atendida, mas não conseguiram finalizar o trabalho. No mês passado a Gestão se reuniu para retomar o plano e conseguiram alguns dados de 2014 e 2015 que serão apresentados a seguir e também trimestralmente no Conselho. Na sequência, Pâmela faz a apresentação dos Dados BPC Município de Toledo – julho/2015: BPC Idoso (sem cadastro único 334, total 757); BPC PCD (sem cadastro único 365, total 971); BPC RMV Idade Rural (sem cadastro único 4, total 6); BPC RMV Idade Urbano (sem cadastro único 4, total 4) BPC RMV Invalidez Rural (sem cadastro único 21, total 29); BPC RMW Invalidez Urbano (sem cadastro único 39, total 61); em seguida a mesma apresenta os Dados BPC do ano de 2014: BPC PCD (APADA, 11 atendimentos); (APAE, 142 atendimentos); (APA, 2 atendimentos); (Casa Lar APAE, 1 atendimento); (CERTI Coopagro, 5 atendimentos); (CERTI Pioneiro, 10 atendimentos) (Lar Irmãos Dentzer, 2 atendimentos); BPC Idoso (APA, 5 atendimentos); (CERTI Coopagro, 19 atendimentos); (CERTI Pioneiro, 43 atendimentos); (Lar Irmãos Dentzer, 2 atendimentos); Ação Social São Vicente de Paulo (Cadastro Único, atendimentos 236); (Bolsa Família, 30 atendimentos); (PETI, atendimentos 8); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 298); Aldeia Infantil Betesda (Cadastro Único, 34 atendimentos); (Bolsa Família, 8 atendimentos); (PETI, não houve atendimentos); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 90); APM Orlando Luiz Basei (Cadastro Único, 26 atendimentos); (Bolsa Família, 6 atendimentos) (PETI, 1 atendimento); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 35); APM Oswaldo Cruz (Cadastro Único, 27 atendimentos); (Bolsa Família, 9 atendimentos); (PETI, 7 atendimentos); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 32); APM CAIC (Cadastro Único, 34 atendimentos); (Bolsa Família, 13 atendimentos); (PETI, 7 atendimentos); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 43); APM Anita Garibaldi (Circo da Alegre) (Cadastro Único, 117 atendimentos); (Bolsa Família, 44 atendimentos); (PETI, 9 atendimentos); (BPC, 1 atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 202); Dorcas Coopagro (Cadastro Único, 143 atendimentos); (Bolsa Família, 53 atendimentos); (PETI, 3 atendimentos); (BPC, 2 atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 305); Dorcas Pioneiro (Cadastro Único, 81 atendimentos); (Bolsa Família, 33 atendimentos); (PETI, 5 atendimentos); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 167); Casa de Maria (Cadastro Único, 313 atendimentos); (Bolsa Família, 110 atendimentos); (PETI, 29 atendimentos); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 400); Espaço Vida/Florir Toledo (Cadastro Único, 29 atendimentos); (Bolsa Família, 3 atendimentos);(PETI, 1 atendimento); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 40); Ledi Maas (Cadastro Único, 24 atendimentos); (Bolsa Família, 4 atendimentos); (PETI, 3 atendimentos); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 102); NACA (Cadastro Único, 40 atendimentos); (Bolsa Família, 16 atendimentos); (PETI, 5 atendimentos); (BPC, 1 atendimento); (TOTAL de atendimentos: 51); Unidade Social São Francisco (Cadastro Único, 130 atendimentos); (Bolsa Família, 30 atendimentos); (PETI, não houve atendimentos); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 188); PROJOVEM CRAS I (Cadastro Único, 20 atendimentos); (Bolsa Família, 9 atendimentos); (PETI, 1 atendimento); (BPC, não houve atendimento); (TOTAL de atendimentos: 22); CRAS II (Cadastros Único, 26 atendimentos); (Bolsa Família, 11 atendimentos); (PETI, 2 atendimentos); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 30) CRAS III (Cadastro Único, 18 atendimentos); (Bolsa Família, 16 atendimentos); (PETI, não houve atendimentos); (BPC, 1 atendimento); CRAS IV (Cadastro Único, 13 atendimentos); (Bolsa Família, 7 atendimentos); (PETI, não houve atendimentos); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 14); CRAS V (Cadastro Único, 13 atendimentos); (Bolsa Família, 11 atendimentos); (PETI, 1 atendimento); (BPC, não houve atendimentos); (TOTAL de atendimentos: 14). Ao fim da apresentação e não havendo questionamentos a presidente agradece. Item C dos informes: A Gestora Municipal do Cadastro Único, senhora Rosemara apresenta os dados do Cadastro Único, acerca dos beneficiários em descumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa Família. A mesma relata que a condicionalidade é um compromisso assumido tanto pelas famílias beneficiárias do Bolsa Família (PBF) quanto pelo poder público para ampliar o acesso dessas famílias a seus direitos sociais básicos. No mês de abril, maio e junho havia 1.798 famílias beneficiarias do PBF, destas 80 famílias não deixaram de cumprir com estes compromissos. A saúde esta como condicionalidade e deve ser acompanhada ao menos uma vez a cada 6 meses. As famílias beneficiárias assumem o compromisso de acompanhar o cartão de vacinação e o crescimento e desenvolvimento das crianças menores de 7 anos. As mulheres na faixa de 14 a 44 anos também devem fazer o acompanhamento e, se gestantes ou nutrizes (lactantes), devem realizar o pré-natal e o acompanhamento da sua saúde e do bebê. Na educação, todas as crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos devem estar devidamente matriculados e com frequência escolar mensal mínima de 85% da carga horária. Já os estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequência de, no mínimo, 75%. Nos meses de abril, maio e junho 24 famílias tiveram frequência escolar abaixo de 75% e 56 abaixo de 85%, totalizando 4,44% das famílias beneficiarias. Ao final da apresentação, a conselheira Roseli pede sobre a presença dos alunos da APAE como é feito o acompanhamento, Rosemara diz que é o Estado que acompanha e que o PCD não entra no índice, por ser condição especial, não há penalização neste item. Tendo em vista que a plenária iniciou vários questionamentos, a presidente Maria Inês diz que esse não é o momento para discussão, pois é somente informe, mas que poderá ser contemplado nas próximas reuniões se o Conselho considerar relevante. Item C dos Informes: Apresentação da Instrução Operacinal acerca dos procedimentos em relação aos usuários em descumprimento de condicionalidades do PBF: Solange diz que considerando que este item deverá ser votado, então entra como item de pauta para a próxima reunião. Item E da pauta: Informes gerais da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Solange diz que a Gestão se reuniu e verificou sobre as unidades Dorcas e Albergue, foi colocado mini monitoramento, feito visita, mas o parecer ainda não está finalizado. Será incluído um plano de reordenamento para o Albergue para ser casa de passagem. Também para a APA pensa-se em avançar no sentido de cofinanciar para serviço de acolhimento institucional por situação de violação de direito. A mesma comenta sobre a situação dos imigrantes, que houve conversa com o prefeito e será feita análise da situação, com obtenção de dados, criação de senso para poder gerenciar e planejar ações. Também haverá reuniões com as políticas públicas para discussão. Item F da pauta: não há outros informes. Sem mais assuntos, a presidente do CMAS, Sra. Maria Inês Borges Mânica agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 
